
  
    [image: Greenwashing : A Farsa Verde]
  


  
    
      Greenwashing : A Farsa Verde

      Uma aventura de suspense e mistério com a investigadora Katerina Carter

    

    
      
        Colleen Cross

      

      
        
Traduzido por Rosana Felício dos Santos


      

    

  


  
    
      Greenwashing: A Farsa Verde – Uma aventura de suspense e mistério com a investigadora Katerina Carter

      

      Direitos autorais © 2017 por Colleen Cross, Colleen Tompkins

      Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida, armazenada em sistemas de recuperação ou transmitida de qualquer forma por qualquer meio – seja ele eletrônico, mecânico, de gravação ou outro – sem o expresso consentimento por escrito do proprietário dos direitos autorais e da editora. Digitalizar, fazer upload e distribuir este livro por meio da internet ou por qualquer outro meio sem a permissão da editora é ilegal e sujeito às penas da lei.

      

      Por favor, adquira somente edições eletrônicas autorizadas e não participe de pirataria eletrônica de materiais protegidos pela lei de direitos autorais, nem encoraje essa prática. Agradecemos seu apoio aos direitos da autora.

      

      Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, estabelecimentos comerciais, eventos ou localidades é mera coincidência.

      

      ISBN do eBook:  978-1-988272-73-3

      

      Publicado por Slice Publishing

      [image: Vellum flower icon] Created with Vellum

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Outras obras de Colleen Cross

          

        

      

    

    
      Boletim informativo de novos lançamentos

      http://eepurl.com/c0jHW1

      

      Série de Aventuras de Suspense e Mistério com a Investigadora Katerina Carter

      Saída Estratégica

      Teoria dos Jogos

      Fórmula Mortal

      Greenwashing : A Farsa Verde

      A Farsa Vermelha : uma curta história

      

      Série Mistérios das Bruxas de Westwick

      Que Bruxaria é Essa?

      Bruxas aos Farrapos

      Bruxas e Famosas

      Bruxarias de Natal

      

      Não ficção

      Anatomy of a Ponzi Scheme

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Greenwashing : A Farsa Verde

          

          Uma aventura de suspense e mistério com a investigadora Katerina Carter

        

      

    

    
      A investigadora em perícia contábil Katerina Carter e seu namorado Jace Burton embarcam numa viagem a um luxuoso chalé no alto das montanhas. Enquanto ele escreve a biografia de um ambientalista bilionário, ela explora a natureza gelada da região.

      O Natal se aproxima, Kat está entre casos e aproveitando o encanto do inverno quando dois ativistas morrem em condições misteriosas. Kat e Jace devem correr contra o tempo para descobrir a verdade e salvar a própria pele de um desastre ainda mais mortal.

      Se você gosta de aventuras de mistério com toques de suspense, vai adorar Greenwashing, uma aventura de tirar o fôlego!
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      Katerina Carter olhou de relance para o namorado, Jace Burton. Concentrado em suas anotações, ele passava distraidamente as mãos pelo cabelo escuro e encaracolado, a cabeça baixa.

      Dennis Batchelor havia enviado seu avião particular para Vancouver a fim de pegá-los. O ambientalista bilionário escolhera criteriosamente o jornalista Jace para escrever sua biografia e insistira para que o encontrasse em seu chalé afastado, localizado na parte sudeste das Montanhas Selkirk, na Colúmbia Britânica.

      Era a primeira vez que Kat e Jace viajavam num avião particular. Kat não conseguira tirar os olhos da paisagem quando o bimotor Cessna ganhou altitude, deixando para trás Vancouver e seu cenário urbano de vidro e concreto. Jace, por outro lado, permanecia completamente indiferente ao ambiente luxuoso. Eles eram os únicos passageiros a bordo.

      O interior espaçoso do avião era bem mais luxuoso do que um avião comercial. Kat esticou tranquilamente as pernas, já que não havia assentos à sua frente. A mobília aveludada lembrava mais um escritório executivo ou uma sala de estar do que o interior típico de um avião e incluía uma mesa retangular e cadeiras de carvalho, com a sobriedade de uma sala de reuniões. Kat e Jace escolheram duas entre meia dúzia de poltronas reclináveis de couro entre as quais havia uma mesa. Essa experiência era, sem dúvida, muito superior a um voo na classe econômica.

      Kat esperava ansiosa pela aventura daquele fim de semana. Os negócios haviam desacelerado um pouco por causa da proximidade do Natal e, como ela não estava em nenhum de seus casos de investigação de fraudes e perícia contábil, mal podia esperar por suas miniférias nas montanhas. Faltavam apenas duas semanas para o Natal, e Kat já estava no clima de festa.

      Em menos de duas horas, eles seriam os hóspedes de Batchelor em seu chalé de inverno no topo das montanhas. Por causa da época do ano, além da localização afastada do chalé, o único meio de transporte viável era pelo ar. Kat iria aproveitar tudo isso de camarote.

      A região tinha uma história interessante e ela mal podia esperar para explorá-la. Eles iriam pousar em Sinclair Junction, a única cidade próxima do chalé de Batchelor, que havia sido fundada quando houve a descoberta de ouro na região; a cidade prosperara com a extensão da ferrovia até o Oeste, mas, depois disso, mergulhou num século difícil até sua recente ressurreição com o crescimento informal da produção de maconha da Grow Op, no Canadá. Era um lugar estranho para um bilionário estabelecer moradia.

      Talvez não fosse tão estranho quanto poderia parecer. O ambientalista e fundador da Earthstream Technologies havia feito sua fortuna com a economia verde.

      Mas isso tudo só chamou sua atenção quando Batchelor ligou para Jace do nada, pedindo-lhe que escrevesse sua biografia: uma oferta irrecusável não só pelo cheque de valor considerável, mas também pela exposição que ele teria como biógrafo do bilionário.

      Escrever uma biografia era bem diferente do trabalho de jornalista freelancer de Jace no Vigilante. Mas era trabalho com escrita, e diversificar poderia ser uma boa ideia, levando em consideração o declínio da indústria do jornal. Escrever a biografia de um bilionário é um serviço que paga bem, e poderia ajudar Jace a utilizar seus talentos numa nova carreira nessa transição.

      Fazia apenas vinte minutos que eles haviam embarcado no voo saindo de Vancouver e as Montanhas Costeiras já tinham ficado para trás. O céu estava limpo e, abaixo, podia-se ver uma vasta extensão de floresta interrompida apenas por lagos azuis que cintilavam como joias à luz do sol de inverno. À frente, elevavam-se os picos cobertos de neve das cadeias de montanhas Selkirk e Purcell e, mais além, as Montanhas Rochosas. Assim que pousassem em Sinclair Junction, um motorista estaria esperando por eles para levá-los às montanhas e ao chalé de Dennis Batchelor.

      O ambientalista havia transformado seu ativismo ambiental em um negócio bilionário, de fato colocando em prática tudo o que defendia referente a consultoria ambiental, empresas de energia solar e eólica e fazendo “investimentos verdes”, como ele gostava de falar.

      — O que eu vou fazer sozinha, Jace? — disse Kat para o namorado. Seria um fim de semana inteiro pela frente sem nada para fazer, o que era algo bem diferente do seu dia a dia com um trabalho que ocupava 24 horas por dia, 7 dias por semana. Sendo a única funcionária do seu escritório de perícia contábil e investigação de fraudes, e que ainda estava apenas começando, tempo livre não era algo normal para ela. — Devia ter trazido um pouco de trabalho.

      Jace balançou a cabeça:

      — Essa é a oportunidade perfeita para você relaxar. Enquanto eu estiver trabalhando, vai poder se distrair e se divertir um pouco, para variar.

      — Essa é a minha intenção, mas não tenho certeza se consigo fazer isso por um fim de semana inteiro — tateou a mochila num gesto distraído, como para conferir se tudo estava no lugar. Levava consigo guias e mapas da região. Podia fazer um passeio na neve ou em uma trilha, dependendo da quantidade de neve que havia caído. Também levava meia dúzia de livros de mistério para o caso de não poder sair. Ficar sem fazer absolutamente nada era algo realmente difícil para Kat.

      — Não é tão difícil assim quando você se acostuma. Pense nisso como uma intervenção. Dessa vez o jogo virou: eu estarei trabalhando o fim de semana todo — Jace completaria um primeiro esboço para que Batchelor o avaliasse e o aprovasse ao final de sua estadia, no domingo; ele então finalizaria o livro assim que voltassem para Vancouver.

      Kat concluiu que não havia nada de errado em ter um tempo livre. Ela só não estava acostumada com isso. De qualquer forma, havia levado seu notebook como um plano B, caso aparecesse alguma coisa no escritório.

      Uma pesada tempestade de inverno havia castigado a região alguns dias antes, de forma que seus planos de viagem ficaram em modo espera até aquela manhã, quando o tempo amenizou repentinamente.

      — Espero que não fiquemos presos lá por causa da neve —  disse Kat. — Tenho uma reunião com um cliente no escritório no primeiro horário da segunda-feira.

      — Tenho certeza de que o tempo vai ficar firme — Jace tirou os olhos do bloco de anotações. Ele era o tipo de pessoa que realmente apreciava estar ao ar livre e fazia trabalho voluntário de busca e resgate. Jace quase idolatrava Batchelor por seu trabalho como ambientalista. — Ainda não estou acreditando que ele me escolheu, entre tantas pessoas, para escrever a biografia dele. Ele poderia ter contratado qualquer um.

      — Ele não escolheu qualquer um — Kat colocou a mão sobre a mão dele. — Ele escolheu você.

      — Estou meio nervoso. E se eu estragar tudo? — a autoconfiança habitual de Jace havia sumido diante da admiração que ele sentia por Batchelor.

      Kat apertou a mão dele:

      — Não seja ridículo. Você escreve para o Vigilante há mais de dez anos. Ele escolheu você porque é um excelente escritor.

      — Nunca escrevi um livro inteiro antes, muito menos uma biografia de um bilionário famoso.

      — Você consegue, e isso pode abrir novas portas para você.

      — Eu sei — Jace suspirou. — Por algum motivo, nunca pensei que meu primeiro livro seria uma biografia. Pensei que seria um romance de ação ou alguma coisa assim.

      — Não importa. Você sabe escrever e Batchelor confia em você. Graças à sua experiência ao ar livre, vocês têm muita coisa em comum — além de ser um voluntário em busca e resgate, Jace era fã de trilhas e esqui. Se algo tinha a ver com a vida ao ar livre, tinha a ver com Jace também. Tanto ele quanto Batchelor amavam a natureza e respeitavam o meio ambiente.

      — Espero que você não fique entediada por estar sozinha, já que vou ficar ocupado o dia todo com esse cara. Tenho que terminar o primeiro esboço no final do domingo. O que você pretende fazer?

      Kat riu:

      — Pensei em algumas coisas — embora fosse legal apenas relaxar para variar um pouco, talvez ela lhe desse uma mão. Jace costumava ajudá-la com suas investigações; talvez ela pudesse retribuir o favor. — Tenho certeza de que vamos conseguir ter alguns momentos juntos.

      — Não posso prometer nada. Você sabe como são esses magnatas. Tenho a impressão de que vou ficar com ele o tempo todo em que estiver acordado.

      — Sem problema. Sempre há a possibilidade de explorar a cidade.

      Kat espiou as anotações de Jace.

      — Há algum podre na biografia dele? Aposto que ele tem alguns segredos para contar.

      — Eu não teria aceitado o trabalho se ele tivesse — Jace esticou as pernas. — Nem iria querer envolver meu nome. Um pouco de controvérsia é bom. É o tipo de coisa que as pessoas querem ler.

      — Isso torna o trabalho objetivo e equilibrado. Se for esse o caso, então você vai se sair bem — Dennis Batchelor era reverenciado por seu trabalho ambiental, mas tinha muitos inimigos por causa da sua abordagem “vale-tudo”. Alguns o acusavam de estar somente agindo em interesse próprio, colocando objetivos pessoais acima da causa ambiental, fazendo-se valer de táticas midiáticas. Mas é justamente essa falta de camaradagem que separa os bilionários dos peixes pequenos.

      Kat examinou a cabine luxuosa. O avião tinha menos da metade do número de assentos que um avião comercial tem, e a atmosfera era muito mais informal. Não havia seguranças e filas de embarque, nada de passageiros bagunceiros e malas amontoadas em compartimentos no alto. Era a primeira e, provavelmente, a única vez em que ela voava num avião particular.

      Kat e Jace degustaram salmão defumado, bruschetta e queijos exóticos regados a água tônica. Ela, sem dúvida, poderia se acostumar a esse tratamento de celebridade. Mas era melhor não se acostumar, pois o voo duraria apenas uma hora. Kat estava bem ciente de que aquela seria a única vez em que ela desfrutaria de tamanho luxo, algo muito distante dos voos econômicos abarrotados e com péssimas refeições a que ela estava acostumada.

      Batchelor havia fundado o GreenThink, o influente grupo ambientalista famoso por sua postura contrária ao desmatamento, à produção comercial de peixes e praticamente a tudo que misturava natureza e grandes negócios. Desde a sua implantação trinta anos antes, o grupo havia pressionado governos e servido de inspiração para a proteção e a conservação ambiental.

      Numa virada irônica, o tenaz herói do meio ambiente havia se transformado na própria imagem do grande negócio. A Earthstream Technologies, sua empresa excepcionalmente bem-sucedida, florescera no terreno fértil de seu trabalho ambientalista e impulsionara seu império multibilionário. A tecnologia de descontaminação, patenteada pela Earthstream, havia recuperado áreas contaminadas com tempo e custo muito menores do que os exigidos pelos produtos dos concorrentes.

      O lema da Earthstream, “O Verde Faz Bem”, era verdadeiro em mais de um sentido. As empresas de Batchelor empregavam tecnologias que aperfeiçoavam ou conservavam o meio ambiente e, além da recuperação ambiental, haviam desenvolvido tecnologias patenteadas que dissolviam toxinas sem gerar produtos químicos agressivos. A Earthstream era um exemplo didático de como o bem também pode ser lucrativo.

      Kat sacudiu no assento quando o Cessna passou por uma turbulência. Ao dar uma espiada pela janela, viu que o céu, antes claro e limpo, estava agora escurecido por nuvens carregadas.

      Rompendo as nuvens, o Cessna deu início à descida, descortinando diante de si montanhas escarpadas com picos cobertos de neve e o azul-turquesa de um lago alimentado pelas geleiras, abrigado num amplo vale que se abria entre as cordilheiras. O avião contornou a água antes de descer na pista de pouso à margem do lago.

      Assim que eles desembarcaram do avião, foram recebidos por um sol ofuscante e uma brisa fria que soprava sobre o lago. A neve salpicava as colinas ao redor. Kat tremeu de frio, mesmo em seu casaco pesado, pensando na próxima etapa de sua viagem até o chalé de Batchelor, nas montanhas.

      Foram saudados por um homem alto de barba que devia beirar os quarenta. Ele ergueu a mão e sorriu.

      — Ranger. Vou levá-los ao chalé.

      Kat pensou consigo se aquele era o nome ou sobrenome dele, mas não chegou a ter a oportunidade de perguntar. Poucos segundos depois, ele e Jace estavam absorvidos numa conversa animada sobre equipamentos de esqui.

      Ela olhou em direção à pista de asfalto e notou que o pequeno aeroporto não era muito movimentado. O voo deles era o único, embora houvesse cerca de meia dúzia de aviões estacionados nos hangares. Além do Cruiser de Ranger, não havia outros veículos por perto para receber passageiros recém-chegados.

      Kat sabia que a cidade havia enfrentado épocas difíceis, mas esperava mais sinais de vida. Pendurando a bolsa no ombro, seguiu Ranger e Jace em direção ao carro.

      Logo depois, subiam uma estrada íngreme que levava ao centro da cidade. Kat pôde vislumbrar alguns prédios históricos enquanto o carro seguia, e já estava apaixonada pelas construções de pedra e tijolos do final do século XIX. A febre do ouro e da prata havia irrompido cem anos antes, e, por algumas décadas depois disso, a cidade havia sido o eixo do transporte ferroviário. A arquitetura permanecia como uma prova de sua breve prosperidade.

      Após quase um século em lento declínio, a cidade havia se reinventado como a capital não oficial da maconha na Colúmbia Britânica, mas até mesmo esse negócio havia minguado. A fortuna que uma vez existiu nas montanhas desapareceu junto com as pessoas, e a cidade parecia malcuidada e decaída.

      Kat teve vontade de ficar e explorar mais, mas seu destino estava ainda a uma hora de viagem. Após alguns quarteirões de lanchonetes fechadas e lojas com fachadas de aspecto envelhecido, a cidade deu lugar a uma estrada de mão dupla cercada por densa floresta. Apenas alguns carros vieram da direção oposta à deles durante a viagem toda, de forma que Kat ficou surpresa quando o carro desacelerou, depois de cerca de quarenta minutos de viagem.

      Uma dúzia de veículos, a maioria caminhões e caminhonetes, estavam parados de forma caótica no acostamento. Ranger diminuiu a velocidade e entrou na estrada de cascalho que começava logo à frente de onde os carros estavam. Um dos carros bloqueava a estrada.

      Eles estavam no meio do nada. De onde aqueles carros tinham vindo?

      Pouco mais de dez homens e mulheres estavam de pé na estrada a cerca de 15 metros do entroncamento, segurando placas de protesto. Uma mulher mais velha se destacou do grupo e caminhou em direção a eles. Tratava-se de um bloqueio.

      Kat endireitou-se no banco.

      — Quem são essas pessoas? — perguntou ela.

      — Só um bando de radicais — Ranger desacelerou o carro. — Há um monte deles por aqui.

      — O que eles querem? — perguntou Jace.

      Os homens e as mulheres que bloqueavam a estrada seguravam placas que diziam “Protejam nossa água potável” ou “Vivemos aqui. Chega de água tóxica”.

      Vários metros à frente, outro grupo se amontoava ao redor de uma fogueira improvisada em um latão. Uma estrutura semipermanente de compensado fornecia abrigo, sob o qual algumas cadeiras de plástico estavam espalhadas.

      — Qualquer coisa e tudo — disse Ranger. — Eles são totalmente contra qualquer forma de desenvolvimento, como se as fazendas e casas deles fossem diferentes disso.

      Kat lançou um olhar rápido a Jace.

      — Você vive perto daqui? — perguntou.

      Ranger fez um movimento afirmativo com a cabeça.

      — Moro dentro da propriedade do chalé, numa cabana separada.

      Kat supôs que isso significava que ele não era dono de um terreno na região, o que explicava sua atitude indiferente com relação ao desenvolvimento. Ele não se importava nem com um lado nem com o outro porque não tinha nenhuma propriedade em jogo.

      — O que há de errado com a água potável? — Kat perguntou.

      — Na verdade, nada. Eles estão exagerando e causando problemas com essa tática de intimidação.

      — Por que eles fariam isso?

      — Há uma velha mina aqui perto que foi fechada há alguns anos, então ela está inativa. Por algum motivo, uma pequena parte do tanque de rejeitos, onde as pedras, a água e os solventes vão parar, se rompeu e eles acham que isso está contaminando a água.

      — E não está? — Jace perguntou.

      — Tecnicamente sim, mas é insignificante. O tanque de rejeitos transbordou, mas os rejeitos nunca atingiram o Riacho dos Garimpeiros. O teste que fizeram nos lençóis freáticos deu positivo em relação aos contaminantes, mas isso foi há três anos. O lugar está completamente limpo agora e nada sequer tocou o sistema de abastecimento de água ou a propriedade de alguém. Mas não é assim que eles veem. Eles alegam que sofreram prejuízos, mas, para mim, estão apenas procurando uma desculpa para brigar — Ranger desacelerou o carro conforme se aproximaram do grupo.

      — Essa área é tão afastada; por que afinal eles estão aqui? — Kat perguntou.

      O olhar de Ranger cruzou com o dela pelo retrovisor; ele franziu a testa:

      — O que você quer dizer?

      — Bem, eles podem ficar dias parados aqui sem que nenhum outro carro passe.

      — Eles me viram saindo e sabiam que eu voltaria, então resolveram se juntar — ele disse.

      — Mas o protesto não tem impacto sobre vocês, não é? Isso seria para nós, seus convidados?

      — Em parte. Mas mesmo que vocês não estivessem aqui, eles estariam bloqueando a estrada. Eles gostam de nos perturbar. Mas, como eu disse, isso não faz sentido. A água está limpa e sempre esteve, e é testada regularmente — Ranger parou o carro quando uma mulher esbelta, de cerca de 60 anos, aproximou-se do veículo. — Não tem nada a ver com Dennis, de qualquer forma.

      Ranger baixou o vidro do carro.

      — Elke — disse ele.

      — Vocês não podem passar.

      — Não podem me impedir. Eu moro aqui.

      Elke espiou para dentro do carro:

      — Quem são essas pessoas?

      — Não é da sua conta, mas eu digo para você de qualquer forma. Eles são amigos do Dennis. Agora, seja uma boa vizinha e deixe-nos passar.

      Elke fez cara feia, mas afastou-se do carro. Ranger conduziu lentamente o carro pelo meio do grupo enquanto eles gritavam ofensas.

      Assim que passaram pelo grupo, Kat voltou-se para olhar para trás.

      — Que belo comitê de boas-vindas vocês têm aqui — disse ela. Os ativistas baixaram suas placas e foram para o abrigo improvisado. — Está frio demais para ficar parado aqui.

      — Os espertos já partiram há muito tempo — disse Ranger. — Mas sempre há os duros na queda.

      — E Elke está entre eles?

      — É. Ela e o marido querem segurança financeira, o que é ridículo, já que eles não foram de forma alguma prejudicados. Eles dizem que a propriedade deles foi desvalorizada, mas os preços das propriedades sempre foram baixos por aqui. Eles só querem uma desculpa para descolar um dinheiro.

      — Por que incomodar Dennis? Quem é o dono da mina? —  Jace perguntou.

      — Eles estão do outro lado do oceano — Ranger respondeu. — E já que os donos da mina não estão aqui, eles acham que vão conseguir chamar atenção se perturbarem Dennis. Nós tentamos ignorar.

      — Onde a mina fica? — Kat não havia visto nenhum tipo de atividade comercial desde que deixaram Sinclair Junction.

      — A Regal Gold Mine fica mais acima, seguindo pela estrada. Ela é vizinha da propriedade de Dennis. Se um ativista ambiental como Dennis não está preocupado com isso, eles também não deveriam. Estão fazendo tempestade em copo d’água, apenas procurando briga.

      — Quem exatamente é dono da mina? — perguntou Jace.

      — A Regal Gold Mine pertence a uma empresa chinesa que gosta de se manter abaixo do radar. É impossível atingir a proprietária ausente. Os manifestantes reclamaram com o governo, que diz não ter responsabilidade sobre isso. Assim, eles concluíram que a melhor coisa a fazer em seguida era ir atrás de Dennis, já que ele é um ambientalista. Eles acham que podem envergonhá-lo a ponto de ele concordar em assumir a causa — Ranger balançou a cabeça. — Estão enganados. Ele não gosta que digam a ele o que fazer.

      Kat riu.

      — Meio irônico isso, não acha? Dennis Batchelor sendo alvo de ativistas.

      Ranger ficou em silêncio. Seu olhar não cruzou com o de Kat pelo retrovisor dessa vez.

      Ela achava isso engraçado, mas, talvez, devesse ter ficado de boca fechada.

      Subiram a íngreme estrada de cascalho que seguia para o alto da montanha. De vez em quando, a floresta ao redor ficava menos densa e Kat conseguia vislumbrar um vale abaixo. Era de tirar o fôlego. Montanhas imensas rodeavam um lago turquesa margeado pela neve.

      — Este lugar é tão lindo; tão selvagem e intocado— ela entendeu porque Batchelor havia escolhido a região para ser sua casa. De avião, chegava-se a Vancouver rapidamente, mas era bastante afastada e de difícil acesso para a mídia e o público em geral.

      Minutos depois, a estrada ficou plana e eles entraram num grande platô na montanha. Era possível ver o chalé de Dennis Batchelor a cerca de um quilômetro e meio, no limite do platô. A estrutura maciça de pedra e madeira fora construída sobre um afloramento de pedras que se sobressaía da paisagem que, se não fosse por ela, seria completamente plana. Lembrava uma cabana de madeira, mas muito mais luxuosa. Era rodeada por construções menores e floresta dos dois lados. A fachada principal era de vidro e ficava voltada para o vale abaixo.

      

      Eles saborearam cappuccinos quentes na ampla sala enquanto seu quarto estava sendo preparado. O quarto era, na verdade, uma cabana autossuficiente, construída na beira do penhasco. Kat estava gostando daquilo tudo cada vez mais.

      A grande sala do chalé era maior do que a casa dela inteira. Do chão ao teto, vidro alternava-se com vigas de madeira maciça e pedra, o que lhe conferia um ar de glamour e descontração. A única parede abrigava uma grande lareira de pedra, onde o fogo crepitava. O consolo da lareira estava rodeado de fotografias de Batchelor ao longo dos anos, em ordem cronológica, como uma linha do tempo visual da vida dele e do movimento ambientalista que ele inspirara.

      A primeira fotografia era uma que havia conferido renome internacional a Batchelor. Vários ativistas bloqueavam uma estrada que levava a uma área de desmatamento; entre eles, destacava-se, no ponto central da foto, um audacioso Batchelor de vinte e tantos anos. Ele havia se acorrentado a um enorme e antigo pinheiro e mostrava os dentes para a câmera, num sorriso irônico e desafiador. Uma dúzia de madeireiros o encarava; sua passagem estava bloqueada. Policiais, atrás dos madeireiros, pareciam receosos de tomar medidas que pudessem provocar uma luta.

      Um momento congelado pela lente de uma câmera havia sido o catalisador para agitar a opinião pública quanto à situação de risco em que se encontrava o Vale Carmanah e seus lendários ursos. Os protestos arrastavam-se há anos, mas aquele dia fora a gota d’água. Os ativistas mobilizaram-se em massa para se unir à luta, o que marcou o início da cruzada ambientalista de Batchelor.

      Embora ele estivesse distante dos primeiros ativistas, seu carisma e sua atitude excêntrica chamou a atenção de uma massa crítica de seguidores. Suas façanhas audaciosas renderam um bom material em vídeo, e ele ganhou status semelhante ao de um herói de ação da mitologia. Muitas façanhas eram absolutamente perigosas, mas ele conseguiu a atenção que queria. Ele não se importava em saltar de paraquedas de um avião bem no meio de uma operação de exploração madeireira.

      Seu idealismo, em combinação com sua aparência jovem e atraente, rendeu-lhe muitos seguidores, especialmente seguidoras. A opinião pública forçou o governo a preservar e proteger os remanescentes da antiga floresta.

      Ele ainda estava ao redor dos vinte anos de idade quando fundou o GreenThink, o movimento ambientalista de base que inspirou uma geração de jovens. Alguns anos mais tarde, ele uniu sua paixão pelo meio ambiente a uma corrente de negócios lucrativos. A mais recente, a Earthstream Technologies, foi uma história de sucesso de bilhões de dólares. Kat ficou pensando se o hippie acorrentado à árvore havia alguma vez imaginado que um dia se tornaria um bilionário famoso.

      — Vocês conseguiram — uma voz masculina e grave ressoou de algum lugar atrás deles.

      Kat virou-se e viu Dennis Batchelor de pé na soleira da porta. Agora 30 anos mais velho e com 20 quilos a mais, seu rosto bonito de antes agora tinha papada e olheiras. Embora ainda lembrasse um pouco o jovem ativista da fotografia, os bilhões de dólares não vieram de graça.

      Vestia uma camisa de flanela, jeans desbotados e botas gastas de cowboy.

      Notando a surpresa de Kat, Batchelor disse:

      — Ninguém usa ternos aqui. Cada um veste o que bem entende.

      — Faz sentido — Kat tomou um gole do cappuccino e apontou para a fotografia maior, em que Batchelor encarava um caminhão madeireiro no meio de uma estrada íngreme flanqueada por pinheiros centenários. — Lembro de ter visto essa foto quando era criança. Eu nunca tinha de fato pensado no meio ambiente antes disso.

      — Ninguém tinha. É por isso que eu não podia recuar— Batchelor riu. — Embora eu estivesse com medo de que ele passasse o caminhão por cima de mim. As coisas eram bem radicais naquela época.

      — Você salvou a floresta naquele dia— disse Jace.

      —Alguém tinha que fazer isso— Batchelor disse. — Enquanto ainda podíamos. A construção daquela estrada traria todos os tipos de problemas. Pessoas, veículos, negócios poluentes. Uma vez destruído um hábitat, é difícil reverter a situação.

      — Você inspirou uma geração, incluindo a mim— Jace disse. — Revelar a verdade, não importa o quão controversa ela seja. É por isso que me tornei jornalista.

      Batchelor sorriu.

      — Isso é muito lisonjeiro. É por isso também que o chamei para escrever minha biografia. Preciso trabalhar com alguém que me entenda.

      Escrever a biografia de Dennis Batchelor era uma oportunidade excepcional, a chance de uma vida, que poderia alavancar, ou destruir, a carreira de Jace. Havia rumores de que o magnata era bem difícil, mas Kat não notou qualquer evidência disso. Pelo menos, não ainda.

      Batchelor andou até a grande lareira.

      — Você aprecia o ar livre tanto quanto eu — disse ele. E dirigindo-se a Kat, disse: — achei que vocês dois iriam gostar de passar um fim de semana aqui. Este lugar não é demais?

      —Natureza intocada— Jace concordou. — É um lugar lindo.

      — Levei dez anos para construir isso — Dennis disse. — Depois de tudo, raramente estou em casa para aproveitar.
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      A assim chamada cabana de Kat e Jace constituía-se de luxuosos 900 metros quadrados, uma autêntica cabana de estilo rústico com um pé direito de 6 metros e um sótão. O andar principal era aberto e plano, exceto por dois quartos e um banheiro.

      — Não posso acreditar que este espaço todo é só para nós dois — disse Kat.

      Jace concordou:

      — Pelo menos você vai ter a oportunidade de aproveitar tudo isso. Eu estarei ocupado durante todo o fim de semana trabalhando com Dennis.

      — Nós vamos ter um tempo juntos, não vamos? — Kat tinha em mente esquiar ou fazer uma caminhada na neve por aquela região espetacular. — Talvez hoje à tarde?

      — Eu não contaria com isso. Pessoas como Dennis parecem trabalhar 24 horas por dia, sempre procurando formas de conseguir mais dinheiro. É disso que se trata esse livro também, uma forma de monetizar o nome dele. Ele quer ver um primeiro esboço no domingo de manhã.

      — É um prazo extremamente curto. Mas provavelmente vai valer a pena no fim das contas. Trabalhar com um bilionário vai ajudar seu nome a ganhar destaque — era praticamente garantido que um livro sobre Dennis Batchelor viraria best-seller. As pessoas idolatravam o famoso ambientalista.

      Kat abriu a bolsa e tirou o notebook, ligando-o em seguida.

      — Se eu não tiver absolutamente nada para fazer, não poderia encontrar um lugar melhor para isso — disse ela.

      — Tudo o que precisa fazer é relaxar — Jace concordou. — Desligue seu celular e desconecte-se do mundo.

      Ela estava ansiosa por um tempo livre, mas precisava verificar suas mensagens primeiro. Praguejou quando percebeu que não tinha sinal no celular.

      — Parece que não funciona aqui. Remoto demais para telefonia celular, eu acho — não havia lhe ocorrido que talvez não houvesse torres de operadoras de celulares nas montanhas. Como Batchelor se virava sem isso?

      Ela, então, voltou sua atenção para o computador.

      — Ah, não, a internet também não funciona. Nenhuma conexão — Batchelor devia ter, pelo menos, uma conexão via satélite. Esse tipo de conexão era famoso por sua lentidão e baixa confiabilidade.

      — Você não precisa de internet — essa era uma batalha constante entre eles. Jace deixava seu trabalho no escritório, enquanto que, para Kat, as fronteiras entre trabalho e casa não eram muito definidas. Ou, como Jace diria, ela não tinha vida. Mas agora o jogo tinha virado. Desta vez, Kat teria mais tempo de lazer, e não ele.

      Jace já havia tirado boa parte das suas coisas das malas e colocado quase todas as roupas em uma das cômodas ao lado da cama king size no quarto principal. Os pertences de Kat ainda estavam em sua mala. Cuidaria deles mais tarde, assim que terminasse de conferir seu notebook.

      — Achei que tivesse deixado esse negócio em casa — Jace franziu a testa. — Qual é o sentido de estar aqui se você não consegue aproveitar o lugar?

      — É muito difícil, Jace. Não consigo relaxar enquanto não tiver certeza de que tudo está certo em casa. Vou apenas verificar meu e-mail de vez em quando — a felicidade de Kat realmente dependia de uma conexão WiFi. Ela sabia o quão estúpido isso era, mas pelo menos estava sendo honesta consigo mesma.

      — Eu estou trabalhando aqui, você não — disse Jace, com uma expressão inconformada. — Eu deveria ter inspecionado suas malas antes de sairmos. Você precisa de uma intervenção ou algo assim. Apenas esqueça o trabalho por um fim de semana, está bem?

      Jace provavelmente tinha razão, mas, sendo um jornalista investigativo, ele recebia um salário do Vigilante. Ela, por outro lado, estava nos negócios por conta própria. Não trabalhar significava não ter dinheiro. Mesmo assim, ele provavelmente estava certo. De qualquer forma, com a aproximação do Natal, seu trabalho estava escasso. Todos os seus casos de investigação de fraudes estavam concluídos e ela estava livre até janeiro. A maior parte das pessoas já havia diminuído o ritmo preparando-se para os feriados, e ela deveria fazer o mesmo. Tecnicamente, ela estava de férias, e tinha um fim de semana completamente livre em uma cabana no meio do nada que, embora tivesse uma péssima internet, era luxuosa. Sua única tarefa era divertir-se. Como isso poderia ser difícil?
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